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       Água, a seiva da vida.

Lavar as mãos, tomar banho, lavar as louças e as roupas, acionar a descarga, fugir da chuva, atravessar uma ponte sobre um rio, tomar um café ou um chope. Todos nós fazemos essas coisas cotidianamente sem nos dar conta da importância da água em nossas vidas, pois ela está presente até no ar que respiramos. Por outro lado, lemos e ouvimos constantemente notícias e comentários de cunho – não só - ecológico alertando para a necessidade de se utilizar da água com parcimônia para se garantir o futuro do Planeta e de nossas próximas gerações.

Há razões para tanto. Realmente, corremos um sério risco de ficar sem água potável - base de toda a vida humana, animal e vegetal -, uma vez que só temos disponível para consumo 1% de toda água existente no planeta. Os astronautas já diziam que este planeta deveria chamar-se Água e não Terra, tal o volume do líquido predominante, mas praticamente toda a água do planeta está concentrada nos oceanos. Apenas uma pequena parcela (menos de 3%) está em terra e a maior parte sob a forma de gelo e neve ou abaixo da superfície (lençóis freáticos). Só uma fração muito pequena (cerca de 1%) de toda a água terrestre está diretamente disponível ao homem, animais e vegetais sob a forma de lagos e rios, ou como umidade presente no solo, na atmosfera e como componente dos mais diversos organismos. Ou seja, 97% da água do planeta são oceânica e insalubre, imprópria para ser bebida ou aproveitada em processos agrícolas e industriais; 1,75% é gelo; 1,24% está em rios subterrâneos, escondidos no interior do planeta. Para o consumo de quase sete bilhões de pessoas está disponível apenas 0,007% do total de água da Terra.
Faz-se importante considerar também que a água é a substância que existe em maior quantidade nos seres vivos. Representa cerca de setenta por cento do peso do corpo humano. Além de entrar na constituição dos tecidos, a água é o dissolvente que transporta as substâncias intervenientes em nossos processos fisiológicos. A falta de água provoca a debilidade ou até a morte dos seres vivos. O homem necessita ingerir, diretamente ou misturada nos alimentos, uma quantidade diária de água de dois a quatro litros. Pode sobreviver 30 dias sem comer, mas perece, em média, após 4 dias sem água.
Assim, todos dependem desse precioso líquido tratado com indiferença pela grande maioria dos seres humanos. Esse valioso 1% de água disponível, além de ter de ser repartido entre os outros seres vivos e a atmosfera – pois também é condição básica ter umidade acima de 20% no ar para podermos respirar e sobreviver de forma saudável - não é reciclado ou recuperado naturalmente. Varre-se calçadas com jatos d’água no lugar da vassoura, escova-se os dentes com a torneira aberta, tomam-se longos banhos, lavam-se automóveis com o esguicho aberto o tempo todo, não se consertam vazamentos hidráulicos com a presteza necessária. Despejamos todo tipo de dejetos nos lagos e rios (sem contar os oceanos) e poluímos a atmosfera gerando o efeito estufa que derrete as geleiras desperdiçando essa água potável nos mares. 
No Brasil, mais de 85% do esgoto é lançado em rios e no mar. A falta de saneamento básico e de redes de tratamento de esgoto é um dos maiores problemas do país. Toda casa deveria ter uma rede de canos para levar a água servida para grandes centrais de tratamento onde o esgoto seria tratado com produtos químicos para separar a água da sujeira. A água poderia ser então reaproveitada e não iria poluir o meio ambiente.
É fundamental que as crianças sejam conscientizadas sobre o assunto e os adultos tomem definitivamente consciência deste grave problema que, como um câncer, irá se manifestar somente na fase terminal. Isto é, quando as nações começarem a pleitear a água como disputam hoje o dinheiro e o poder. Com certeza essa luta será mais aguerrida e brutal, pois se tratará da sobrevivência de cada nação e da sua população. O assunto é tão grave e importante que a ONU, objetivando chamar a atenção para a questão da escassez da água e, consequentemente, buscar soluções para o problema, em 1992 instituiu 22 de março como o Dia Mundial da Água, baixando uma Declaração Universal dos Direitos da Água, que trata desse líquido como a seiva do nosso planeta. O direito à água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o direito à vida, tal qual é estipulado no Artigo 30 da Declaração Universal dos Direitos Humanos.
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